
guardam traços quase que indeléveis das idéias infantis 
e supersticiosas que foram a primeira expressão do sen­
timento religioso. O Bramanismo entre os hindus, o Bu­
dismo entre os tártaros, o Islamismo dos árabes, persas 
e povos africanos, o Judaísmo mesmo entre os descen­
dentes dispersos dos antigos hebreus, e o Cristanismo de 
uma multidão de populações recentemente convertidas 
ao Evangelho estão cheios de crenças e de práticas que 
remontam ao naturalismo que essas religiões substituí­
ram.

A magia teve sobretudo por objeto conjurar os espí­
ritos de que os povos selvagens temem ainda mais a ação 

fmaléfiaa de que eles não esperam benefícios.)O temor dos , 
/ deuses/ que tem sido a. mãe da religião, poisHa jinoi rrão--' 
Lfoi-ser/ão a filha tardia, Wominou desde o princípio a ima- ' 
tjginação humana/ e mais~~freqüeHten-.ei ire ui i ia ~p~ovoaçãe,v' 
ArTnã tribo possui virtudes guerreiras, mais ela manifesta 

resolução e coragem nos combates, rnais ela se mostra 
pusilânime acerca das forças misteriosas de que ela su­
põe o universo povoado. Todos os viajantes têm-^assinjv- 
ladoa-infjuência exercida nas sociedades^sel vagens) e sg-^, 
nefantespbr essas superstições, e a importância da magia 

/e§tá7-qtiãse que sempre, na razão do desenvolvimento do 
sistema demonológico. Um escritor inglês, Joseph Ro- 
berts,1 nos descreveu oTdéplorável estado de credulidade 
a que chegaram nesse aJsunto os^hindus. "Esse povo, es­
creve ele, tem tanta necessidade de demônios, de deuses 
e de semideuses, que vive num terror perpétuo de seu po­
der. Não há um casal que não tenha um abrigo ou algum 
lugar secreto olhado como a morada dos maus espíritos. À 
noite, o terror do hindu redobra, e não é senão pela mais 
premente necessidade que ele pode decidir, após cair o 
sol, em sair de sua morada. Se é constrangido a fazê-lo, 
ele não avança senão com a maior circunspecção e o ou­
vido atento. Repete encantações, toca amuletos, resmun­
ga a cada instante orações e leva na mão um tição para 
afastar seus inimigos invisíveis. Ouvindo o menor ruído, 
a agitação de uma folha, o grunhido de algum animal, se 
crê perdido; imagina que um demônio o persegue e com 
a finalidade de ultrapassar seu pavor, põe-se a cantar, a

1 — Oriental lllustrations of Scripture, p. 542. Cf. Montgo- 
mery Martin, The History of Eastern India, tomo I, p. 193.

16

falar em voz alta; ele aperta o passo e não respira livre­
mente senão após ter atingido algum lugar de segurança."

Entre os negros, essa superstição é levada a s ápice. 
Nenhum indivíduo ousa se pôr a caminho senão^carrega­
do de amuletos, ou, como são chamados porí eles, de 
grigris; são, às vezes, literalmente cobertos.2 3 Para o ne­

 

gro todo objeto pode se tornar um talismã após Vma con­
sagração misteriosa. Os grigris não são soment a seus 
olhos um paládio para sua pessoa, são ainda oHjetos di­
vinos visitados pelos espíritos, e eis por que ele lhe rende 
um culto. O papel considerável que representam os amu­
letos e os objetos consagrados na religião dos \negros 
africanos deu a essa religião o nome de feiticismo, es­
tendido em seguida às religiões análogas. A palavVa fei- 
tiche é derivada do português feitiço, que significa coisa 
encantada, coisa mágica, como se dizia em francês entigo, j 
palavra que vem ela mesma do latim fàlum, destino./ Win---’ 

 

terbottom pretende que a expressão de feitiche é i/ma al— 
teração de faticaria, força mágica. Não penso assim; mas 
se no entanto essa etimologia é fundamentada, ela/ não faz 
senão ter conexão com um outro derivado, a palavra em 
questão de_raiz latina fatum.

grignS\$ão de todas as formas e vadam desde a 
sim a ou a (córnea de um animal ftté o objeto () fl
mais complicado em sua fabricaçao, desde o mais sujo x)
trapo até o pedaço de marrnqiiim preparado com os maio­
res cuidados.4 "Tequenas fcasas^) diz o viajante Gordon 
Laing,5 contendo conchásT crânios, imagens, estão sempre 
colocadas perto de mil e duzentos pés das diferentes en­
tradas das cidades; olha-se para elas como a morada dos 
grigris, que se guardam cuidadosamente. Essa prática é 
comum entre todas as nações paienas que visitei. Em par­
te alguma, contudo, ela foi levada ao mesmo grau como 
no Timanni, onde não há quase nenhuma casa que não 
tenha seus espíritos protetores."

2 — Dav Livingstone, Missionary Traveis, p. 435.
3 — No original diz fétiche, derivado do português fetisso 

(sicl). (N. do T.)
4 — Ver o que John Duncan diz nos feitiços dos fantis. (Tra­

veis in Western África in 1845 and 1846, tomo I, p. 25).
5 — Viagem ao Timanni, ao Kouranki e ao Sulimana, trad. por 

Eyriès e Larenaudière, p. 84. Cf. Duncan, o.c., tomo I, p. 50.
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